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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Conhecimentos Gerais

História Geral
A Pré-História ainda não foi completamente reconstruída, pois faltam muitos elementos que possam permitir 

que ela seja estudada de uma forma mais profunda. Isso ocorre devido à imensa distância que nos separa des-
se período, até porque muitas fontes históricas desapareceram pela ação do tempo e outras ainda não foram 
descobertas pelos estudiosos.

Nesse trabalho, o historiador precisa da ajuda de outras ciências de investigação, como a arqueologia, que 
estuda as antiguidades, a antropologia, que estuda os homens, e a paleontologia, que estuda os fósseis dos 
seres humanos. Tais ciências estudam os restos humanos, sendo que, a cada novo achado, podem ocorrer 
mudanças no que se pensava anteriormente. Assim, podemos afirmar que a Pré-História está em constante 
processo de investigação.

A Pré-História está dividida em 3 períodos:

- Paleolítico (ou Idade da Pedra Lascada) vai da origem do homem até aproximadamente o ano 8.000 a.C, 
quando os humanos dominam a agricultura.

- Neolítico (ou Idade da Pedra Polida) vai de 8.000 a.C. até 5.000 a.C, quando surgem as primeiras armas 
e ferramentas de metal, especialmente o estanho, o cobre e o bronze.

- Idade dos Metais que vai de 5.000 até aproximadamente 4.000 a.C. quando surgiu a escrita.

- O Neolítico

É no Neolítico que o homem domina a agricultura e torna-se sedentário. Com o domínio da agricultura, o 
homem buscou fixar-se próximo às margens dos rios, onde teria acesso à água potável e a terras mais fér-
teis. Nesse período, a produção de alimentos, que antes era destinada ao consumo imediato, tornou-se muito 
grande, o que levou os homens a estocarem alimentos. Consequentemente a população começou a aumentar, 
pois agora havia alimentos para todos. Começaram a surgir as primeiras vilas e, depois, as cidades. A vida do 
homem começava a deixar de ser simples para tornar-se complexa. Sendo necessária a organização da socie-
dade que surgia.

Para contabilizar a produção de alimentos, o homem habilmente desenvolveu a escrita. No início a escrita 
tinha função contábil, ou seja, servia para contar e controlar a produção dos alimentos.

As grandes civilizações
As grandes civilizações que surgiram no período conhecido como Antiguidade foram as grandes precurso-

ras de culturas e patrimônio que hoje conhecemos.

Estas grandes civilizações surgiram, de um modo geral, por causa das tribos nômades que se estabelece-
ram em um determinado local onde teriam condições de desenvolver a agricultura. Assim, surgiram as primei-
ras aldeias organizadas e as primeiras cidades, dando início às grandes civilizações.

Estas civilizações surgiram por volta do quarto milênio a.C. com a característica principal de terem se de-
senvolvido às margens de rios importantes, como o rio Tigre, o Eufrates, o Nilo, o Indo e do Huang He ou rio 
Amarelo.

A Mesopotâmia é considerada o berço da civilização. Esta região foi habitada por povos como os Acádios, 
Babilônios, Assírios e Caldeus. Entre as grandes civilizações da Antiguidade, podemos citar ainda os fenícios, 
sumérios, os chineses, os gregos, os romanos, os egípcios, entre outros.
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Informática

HISTÓRIA DA INFORMÁTICA

Os primeiros computadores, idealizados como máquinas de processamento de números, eram simplesmen-
te maquinas de calcular, tudo era realizado fisicamente, a máquina não sabia o que fazer com o resultado, não 
recebiam instruções diferentes.

Charles Babbage (1792-1871) o “Pai do Computador” criou o projeto do engenho analítico ou “Calculador 
analítico” descrito pela primeira vez em 1837. Totalmente mecânico, possuía uma memória para armazenamen-
to de dados que eram inseridos através de cartões perfurados que passavam as instruções necessárias para 
o aparelho.

O matemático George Boole, por volta de 1848, desenvolve a teoria da lógica simbólica. Consistia na ideia 
de se usar simples expressões algébricas para exprimir lógica, surgindo assim álgebra Booleana que em ter-
mos numéricos tinha conjuntos de 0 e 1 ou um sistema binário. Em 1938, C. E. Shannon aplicou esta álgebra 
para mostrar que as propriedades de circuitos elétricos de chaveamento podem ser representadas por uma 
álgebra Booleana com dois valores.

Em 1890, William S. Burroughs desenvolveu uma máquina de adição e listagem também utilizando-se car-
tões perfurados. O mesmo princípio foi usado por Herman Hollerith para elaborar um sistema de processamen-
to de dados para o governo americano, que diminuiu de 7 para 2 anos o processamento de dados em relação 
a 1880.

De origem puramente mecânica, o computador torna-se um sistema eletrônico somente a partir da década 
de 1940, com o emprego da válvula termiônica. Assim, para efeito técnico-histórico o seu desenvolvimento é 
analisado de acordo com os diversos estágios evolutivos, mais conhecidos como famílias ou gerações de com-
putadores.

- 1ª Geração (1940-1952)

O Eniac foi o primeiro computador eletrônico, pesava 30 toneladas e ocupava 3 salas. Tinha a capacidade 
de registrar 20 números com 10 dígitos cada. Suas memórias eram cartões perfurados e sua linguagem era de 
máquina.

Na década de 50, as válvulas deram lugar (com a descoberta dos semicondutores), ao diodo e ao transistor, 
permitindo a redução de tamanho e diminuindo as falhas dos equipamentos.

- 2ª Geração (1952-1964)

Os transistores passam a ser feitos de silício que, ao contrário do semicondutor metálico germânio, é um mi-
neral abundante, só perdendo em disponibilidade para o oxigênio, o que somado às técnicas de produção aper-
feiçoadas revolucionou a indústria dos computadores, tornando-os mais rápidos, de menor custo e tamanho.

Até hoje, a maioria dos computadores segue o modelo formalizado pelo matemático John Von Newman, que 
foi o projeto logico do computador. Este modelo sugeria que as instruções fossem armazenadas em memória, 
o que tornaria as execuções mais rápidas, ao contrário do antigo sistema de cartões perfurados.

- 3ª Geração (1964-1971)

Em 1964 surge o circuito integrado, que era o encapsulamento de vários componentes numa pastilha de si-
licone ou plástico. A miniaturização abrangeu todos os circuitos do computador, tornando possível o surgimento 
dos minicomputadores.

Surgiram as memórias de semicondutores e os discos magnéticos, assim como sistemas operacionais mais 
avançados.

- 4ª Geração (1971-1993)

- 1971, a Intel produziu o primeiro microprocessador comercial, o 4004, que possuía 2.300 transistores e 
executava 60.000 cálculos por segundo. 


